
MICROSCÓPIO , 

Zelar pela pureza do idioma 
é certamente concorrer para 

! conserva-lo. Não se trata, pois, 
de simples pedantismo, como 
imaginam certos ignorantes 
pouco propensos ao estudo, mas 
de uma necessidade fundamen- 
tal dos organismos vivos que 
são as línguas. 

Constitue, por isto, um dolo- 
roso espetáculo de todos os dias 
vêr como se maltrata o ver- 
naoulo nos jornais, nos livros e,\ 
sobretudo, nas infamissimas\ 
traduções brasileiras, algumas1 

das quais acrescem a infâmia,] 
trazendo no frontespício, à' 
guisa de recomendação, o nome 
ilustre ou simplesmente conhe- 
cido de um suposto tradutor. 
Com uma inconciência, que sõ 
não é criminosa por ser incon- 
ciência, estamos estragando o 
belo instrumento de comunica, 
ção que herdámos de nossos 
maiores. 

A causa essencial da depra- 
vação é que não se estuda con- 
venientemente a língua em 
nossas escolas. Não a desço, 
nhecem apenas o lavrador, o 
operário, o empregado; maltra. 
tam-na também o médico, o en- 
genheiro, o advogado e, caso 
muitíssimo mais grave, o escri- 
tor e o jornalista. Por causa da 
sua enorme difusão, constitue 
hoje a imprensa, entre nós, o 
mais poderoso fator de corrup-l 
ção da linguagem. Fica limita- 
da a um pequeno circulo a in- 
fluência dos erros lingüísticos 
do comum de nós, mas a dos er- 
ros perpetrados pelos jornalis- 
tas, essa estende-se a milhares e' 
milhares de leitores e se vai 
multiplicando indefinidamente. 
Se à ação dos jornais se acres- 
centar a da radiodifusão, ter-se. 
á com que traçar um sombrio 
prognóstico para para a lingua 
pátria. (Foi impressionado, cer- 
tamente, por êste quadro, que 
um intelectual da capital do 
país propôs a criação de um 
departamento oficial, destinado 
a depurar a linguagem dos jor- 
nalistas e dos locutores. Trata, 
se, não há duvida, de uma solu- 
ção conforme com o espirito das 
instituições vigentes. Duvidoso 
é, porém, que possa ter outro 
resultado que não o de aumen. 
tar, com a censura lingüística, 
as atribulações dos jornalistas, 
sempre incertos e temerosos 
entre o que podem ou não po- 
dem, devem ou não devem dizei 1 
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